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A QUKM LKR

H:i cm nossii sociedade iima apatliiîi taU que mais 
parece ser uma saliência do caracter nacional que uma 
l)assaf^eira affecção mórbida.

Heconhecendo isto entendemos nos que a converq-en- 
cia dos labores da mocidade devia ser no intuito de fun­
dir (> «relo que envolve 0 que comprime as expansões do 
espirito da nossa sociedade, obstando o nascimento das 
disposições serias para o trabalho, para a luta, para a 
conquista.

Este livro é o resultado logico dessa nossa maneira 
de pensar.

Do vasto incêndio que lá fóra ateiam os espiritos 
bons na luta pela sciencia chega-nos aqui nm amortecid > 
echo dos estalidos, um pallido reverbero do clar<ão. O ca­
lor que dahi promana í‘cz nascer em nós uma vehemcnto 
aspiraçao para a pugna. Este livro é um ataque á frieza.

Para a peleja necessitavamos de forte coragem —- 
Tinhamos. °

Necessitavamos de grande forca mental. —■ Faltava-
nos.

E poi isso que estas tentativas sahiram pequeninas, 
tracas, rachiticas. Não ])reenchem seu íim : reagir con­
tra o marasmo; porem vão som timidez, sem langiiores 
de íalsa modéstia; poripie são um rodexo, embora"palli-
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lîo, do feixc de luz que sobre nos jorra do alto dos gran­
des espiritos.

Nào temos essa susceptibilidade pueril, fa tua, ridi- 
cula que se choca, que se irrita com os ensinamentos da 
critica sensata.

Quanto á essa criticasinha que morde e se esconde 
(íomo a áspide, que tem os .murmurios abafados da co­
bardia, essa critica injusta, ferina, deprimente das rodas 
e dos cafés, não nos acobarda. Demais mostramo-nos 
apprehensivos fallando de quem talvez não nos venha ao 
encontro.

O sentimento que sobre nós actuou quando inten­
tamos fazer esta publicação foi nobre ; —- o desejo de con­
tribuir para a reacção que se opera nos espiritos contra 
a indifíerença.

Sirva elle ao menos para implantar no animo do 
leitor uma disposição benevola á nosso respeito.

As nossas convicções, que para nós são as Vestaes 
ateadoras do fogo virgem do estudo e da vontade, têm-nos 
leito airaigar dentro d’alma pouco e pouco um dogma 
miperecivel.

—- O do trabalho. O do sacrifício pelo progredimen- 
to moral.

]\Iais uma justificativa para o nosso tentainen.
Couta a Historia que aquelle punhado vigoroso do 

homens que se chamaram —- Cruzados —- e cm cujo ce- 
rebro estreavam as explosões da fé religiosa, inscreviam 
nos peitos que elles iam oppor ás lanças infiéis a phrase 
significativa da obediência ao Ser Supremo -— Dien le 
veut.

A’ mocidade de hoje corre-lhe o dever de uniformi- 
sar-sc para a crusada mais sublime da civilisação.

Mão se póde mais fazer conquistadora pelos recla­
mos da crença no absoluto.

Tem obrigação porém de libertar a Terra-Santa do 
futuro.

K 0 Dieu le veut dos antigos precisa de ser substi­
tuído pelo postulado moderno -— a humanidade o exige !...

Nós não podiamos ser refractarios ao progi’csso.
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Guiava-nos essa lei que consideravamos eterna. Neces­
sitavamos de estimulos para nós c par.a os outros. Tra­
balhamos pois e ahi vai um pedaço de nossas lidas, uma 
parte de nossas locubrações.

Ainda não descremos de todo; ainda temos fé na 
regeneração patria!

A’ semelhança das terras polares cm que, de espaço 
em espaço, se percebem lavas de vulcões, de envolta coin 
as asperezas frioientas das ãvaUmches nós reconhecíamos 
no centro da nossa coexistência uns laivos de energia 
vital.

E então impcllido pelo dynamismo das forças so- 
ciacs ousamos arcar com as iras do occauo da publici­
dade, ousamos lutar dando o primeiro passo para a Chti- 
naan das idéas boas.

Só o futuro nos poderá dizer se erramos.
Entretanto esperamos de pó, com a implacabilidade 

do animo.
Confiamos cm que nunca havemos de esmorecer, por 

mais sanguinolenta que seja a refrega em que hajamos 
de nos empenhar.

Sc não conseguirmos o nosso fim, se com o nosso 
grito não aceordarmos ao menos o echo que dorme nas 
cavidades anfractuosas da serrania, se formos recebidos 
com a gelada frieza da indiíferença, teimaremos, impor­
tunaremos emquanto forças tivermos.
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A REPUBLICA NO BRASIL

Quando na solidão de meu gabinete contemplo o 
llrasil que agoniza no leito de torturas que lhe armaram 
os desmandos e as torpezas do systema que nos roge ; 
quando fito o liorisonte do futuro que se carrega de co­
res sinistras, pergunto a mim mesmo : não teremos um 
homem que, purificando nossas instituições, sustenha a 
patria que rola precipitadamente no pendor dhim abysmo 
medonho no fundo do qual irá encontrar seu esphacela- 
mento ?

Fj como aterradora resposta sinto invadir-me o peito 
de patriota o desanimo, que é a morte d’alma, me fazen­
do decahir a fronte de moço que ainda tem no porvir al­
gumas esperanças, talvez illusões que mintam.

E ’ que quando uma instituição se corrompe, torna-se 
loucura a esperança em sua palingenesia.

Quando ouço as invectivas indecoresas que mu­
tuamente se assacão os dous bandos politicos que como 
lobos famelicos desputam entre si migalhas d’um poder 
degenerado, farrapos de uma libré de lacaio, que é como 
elles proprios denominam a farda ministerial ; quando 
vejo que o povo em umas provincias estorce-se nas garras 
aduncas da miséria, que em todos se debate impotente 
no charco lodoso e pútrido da ignorância, no esterquiii-
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nio do opprobrio e do vilipendio; quando vejo a honra e 
o talento abatidos e exaltadas a desvergonhez e a nulli- 
dade, sinto confranger-se-me o coração e quasi desespero 
de um futuro melhor.

Mas estara tudo perdido ? Não luzirá uma só es­
perança nesta noite tenebrosa ?

Sim. Ha ainda uma esperança. —- A nova geração.
E ’ a mocidade cheia de sentimentos e idéas nohres, 

altiva, firme e ouzada, a unica esperança que resta. Não 
se deixe seduzir ella pelo brilho magnético do ouro, não 
se deixe levar por sentimentos egoisticos, comprehenda a 
necessidade de substituir o interesse particular pelo in­
teresse geral, o militarismo pela industria, a ignorância 
pela instrucção, a guerra pela paz e ella convencer se-ha 
de que este absolutismo (não é outra cousa) que nos es­
maga já cumprio sua missão histórica, deve ceder o passo 
á instituições mais beneficas.

E ’ inconcussa a verdade deste asserto do philosopho : 
« todo o mechanismo social repousa sobre as opiniões » 
Trabalhe, pois, a mocidade para encendrar as opiniões, 
laça subir o nivel moral e intellectual, combatendo a ato­
nia das crenças e a frouxidão dos caracteres, diffundindo 
as idéas novas e trabalhando pela instrucção popular.

Atravessamos um periodo critico e melindroso, cyclo 
de gestação em que nada ha de positivo, em que as idéas 
como que estão em completa ebullição. Os espiritos lu­
tam, investigam, agitam-se e revolucionam-se no intuito 
unico de encontrar e estabelecer uma formula social com- 
mum. Não fique inerte a mocidade. Concorra com toda 
sua firmeza de animo, com toda a força de suas convic­
ções para apressar a marcha da idéa que advoga.

O dynanismo social se manifesia nas ayglomerações hu­
manas de uma maneira inevitável, é certo; mas o homem 
pode influir de uma maneira util sobre as transforma­
ções da sociedade.

Tenhamos coragem, porque a época actual é o cadi­
nho onde se estão fundindo as idéas novas que hão de 
encaminhar o mundo na larga estrada do futuro.

E ’ preciso convencermo-nos de que é a monarch!a
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que immola a patria, que a impelle nessa carreira verti­
ginosa para o abysmo ; que ella absorve e mata todo ele­
mento de vitalidade e a seiva possante que enrobusteco 
as nações — a liberdade!

O Sr, M. Ortolan em suas prelecçôes sobre a sobe­
rania do povo, em 1848, diz : « o maior inimigo do di­
reito é O egoismo, isto é, a individualidade exclusiva que 
só vê a si, menospresa os outros, toma o seu interesse 
por imica norma e acaba por negar o justo e o injusto. » 
Jsto e uma verdade que está ao alcance de todos. E have­
rá uma mais triste manifestação do egoismo do que a mo- 
narchia, o governo dos privilégios ainda os mais odiosos.

Em todo paiz onde reina o absolutismo a vida do ci­
dadão é precaria e nublada por tristes previsões, por hu­
milhações constantes e pelo desprezo em que é tido o 
trabalho honesto e livre.

Entre nós ttm sido bem amarga a e.xperiencia. Pa­
rece que já perdemos a consciência, tão profundo é o le- 
thargo em que jazemos. As aspirações mais nobres estão 
mortas, os caracteres aviltados, as energias desfallecidas.

Mas por isso não devemos desanimar. Esta paraly- 
sia é transitória.

Ha um principio de phjsica que bem pode tornar-se 
um principio de sciencia social ; e é : os corpos dilatam-se 
pela aceção do calor e rctrahem-se pela acção do frio.

Enflamemos com o fogo da sciencia o coração é o ce- 
rebro da geração actual e seu patriotismo e suas aspira­
ções e seus sentimentos nobres quasi annullados pelo frio 
da apathia reapparcccrão grandiosos.

Terá então ella coragem de reagir e, dissipada sua 
ignorância, terá consciência do descalabro em que rola.

Sacudamos com força este corpo inerte —- a consci­
ência nacional-— que já vai quasi perdendo a dignidade 
de repellir a affronta e ella sacudirá de si as nuvens ne­
gras desse prolongado somno de servilismo e ignominia.

Haverá de certo alguma commoção, mas é inevitável. 
(,Juando muito evitaremos os e.xcessos.

Sempre que a sociedade vai, em seu movimento as- 
cencional, entrar em um periodo novo, deixando soterra-
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das apoz si as vellias ideas que dominaram a geração 
extincta, formando um todo de camadas que se sobrepõem 
umas ás outras como as camadas geológicas, sempre tem 
que lutar com preconceitos, com velhos privilégios e vezos 
enraizados. Os ânimos irritam-se, enfurecem-se, exce­
dem-se.

E ’ por isso que vimos na grande Revolução enraiva­
das, febris, tumultuosas, indómitas as ondas do povo 
electrisadas pelas palavras vibrantes, sybilinas de ho­
mens desvairados pela paixão da liberdade, arremessarem- 
se contra o throno, íazem-no em estilhaços e dostruirein 
tudo quanto lembrasse o antigo regimen como se fora um 
labeo atirado a face da nação.

Não quero justificar os excessos de 98, mas justifico
a revolução como uma necessidade nas condicões da so- > ’
ciedade de então.

Entre nós quando tivermos de eliminar este estado 
de cousas e estabelecer um outro mais concentnneo com 
o desenvolvimento das sociedades modernas não teremos 
uma commoção social tão energica, tão violenta como a 
da grande Revolução Franceza, nem podia ser assim vis­
ta a diversidade de nosso estado social.

Teremos talvez simples agitação enthusiastica pro­
pria de caracteres ardentes como no tempo da abdicação.

Mas violenta ou não, havemos de soífrer a commo­
ção que assignalará a passagem do systema monarcliico 
para o republicano, porque a experiencia da monarchia 
constitucional—representativa já está feita em nosso paiz. 
Tem cila que ceder o passo a uma nova instituição que 
nos trará (apezar das incertezas de um futuro impossiv 
do definir julgo podel-o affirmai’) a liberdade, o bem mais 
precioso porque suspiram os povos ; a diífusão da ins- 
trucção por todas as classes ; o esforço pela cessação das 
lutas sangrentas da guerra e pelo estabelecimento de uma 
paz solida ; a satisfação as reclamações das classes labo­
riosas.

Será 0 encaminhamento para o reinado da paz e da 
concordia, da liberdade e da prosperidade que virá quan­
do os povos em communhão se abraçarem no festim do
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amor universal, quando as nações formarem como que 
uma federação immensa, quando os homens tiverem es­
tabelecido « a appropriação geral de nosso planeta feito 
verdadeiro dominio da humanidade » segundo as pala­
vras do Littré.

II

E ’ vulgarmente sabido que a forma republicana, por 
isso que encerra em si mais elementos de mobilidade, ò 
mais apta para satisfazer ás tendências reformistas do pro­
gresso, é mais concentanea com o « espirito novo » que 
anima a moderna geração do que a forma monarchica, em­
bora lhe queiram dar uns laivos de falsa democracia, do 
enganosa liberdade que apenas servem para embair a 
boa fé do povo ingênuo.

Dizem que temos liberdade porque de quando cm 
vez isolada apparece a voz da verdade estigmatisando as 
Mlanias de nossa sociedade de corrompida.

Mas não vêem que se a palavra é mais ou menos 
livre a acção é vedada?

A monarchia constitucional é uma forma hybrida 
cujo apparecimento na historia só é justificado como uma 
l>rcparação para uma forma definitiva.

Por sua politica estacionaria e por seu destino tran­
sitório, se a forma monarchico—-constitucional é necessá­
ria na época do desmoronamento do velho absolutismo 
])ura a reorganisação social, é-lhe impossivcl acompanhar 
o movimento progressivo da humanidade.

A expericncia já está feita. A missão está cumprida 
estado de nossa sociedade para que não estacione ne­

cessita de abroquelar-se sob uma outra forma de governo 
-—a llepublica.

Não faço grande distineção entre as duas divisões 
politicas que se alternam no poder, por isso não sou da- 
quelles que suppunham que a nova situação veria mino­
rar o pezo dos males que ha muito nos acabrunhavam.

Os factos vêm em meu auxilio, porque os males 
continuam os mesmos e se perpetuariam se fosse possivel 
a eterna successão reciprocra de nossos partidos politicos.
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Ainda que a nova situação efïectuasse reformas ur­
gentes, imprescindíveis, só poderia effectual-as parcial- 
mente e é minha convicção que reformas parciaes só he- 
neiicios ephemeros nos podem trazer.

Necessitamos de uma grande reforma geral e funda­
mental para cuja aproximiição e exito devemos lutar e lu­
tar muito rompendo as cadeias que nos prendem a esto 
periodo de mystificação e atrazo em que se estragam o 
corrompem os poucos homens que ainda nos restam ani­
mados de sentimentos nobres e virtudes serias.

Devemos aproveitar o pouco de energia que nos resta. 
Não devemos protelar muito porque a escravidão também 
tem sua voluptuosidade, a voluptuosidade da inércia que 
mata de inanição.

Ainda que os palinuros da náo do estado sejam ho­
mens animados de boas intenções e sentimentos patrióti­
cos (o que é difficil no estado de nossa sociedade em que a 
monarchia timbra em corromper e aviltar todos os ho­
mens que sobem) é-lhes impossível produzir um melhora­
mento completo para o paiz, porquanto esse melhora­
mento implica uma transformação completa no alto c 
baixo funccionalismo e isso é quasi uma mudança de go­
verno.

Prova isto que a origem do mal aqui, como já al­
guém disse, está nas instituições ; não nos homens so­
mente.

Mude-se a forma de governo. E ’ o unico meio tLe 
salvação.

.ílguns conheço que admittindo a forma republicana 
como 0 governo do futuro a não querem applicar ao Bi a- 
sil por duas razões para elles poderosas : If, a ausência 
de preparação nos espiritos para uma mudança radical cm 
seus hábitos, para uma completa transformação na so­
ciedade ; 2^ 0 temor do desmembramento do Brasil des­
de que se dê ás provindas (ou como melhor fôr) a auto­
nomia de estados livres de uma confederação republicana.

Suppondo que os espiritos não preparados pai a um 
facto social relutem em acceital-o apezar dos beneíidos 
que da consummação do facto lhe possam provir, é obvio
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que a preparação dos espíritos deve ser o primeiro tra­
balho. Naturalmente elles se acommodarão a idea de 
innovação desde que conhecerem o futuro precário, o 
abysmo inevitavél para que descamba a monarcliia, e a 
somma de bem-estar que n’um íuturo proximo Ibes poderá 
trazer um governo republicano federativo baseado nos 
modernos princípios da democracia.

Mas eu nego a ausência de preparação e já affirmei 
que perante a sciencia a forma monarchico — constitu­
cional é transitória e incapaz de acompanhar a evolução 
social.

Quanto a segunda razão ácima apresentada apenas 
direi que descentralisação não implica desmembramento.

III

Mostrei o estado dissolvente de nossa sociedade occa- 
sionado por um governo absorvente e corruptor, sem cren­
ças, sem princípios, sem vida própria ; depois indiquei a 
instabilidade e incapacidade dessa forma de governo.

Detesto o pessimismo systematico tanto quanto amo 
a verdade e respeito as convicções alheias. Ninguém jul­
gue, pois, que carreguei as cores do quadro sómente para 
fazer prevalecer a idéa que advogo em detrimento da que 
condemno.

Não deturpei os factos. Elles estão na consciência 
de todos e os proprios monarchistas os pintam com cores 
mais negras quando a vontade imperial os apea do poder.

Agora em conclusão vou assignalar um phenomeno 
social que a meu ver mais que tudo corroborará o que 
até aqui tenho dito.

Um sentimento vago, indefinido paira por sobre a 
nação. E ’, apesar da apatliia que nos envolve, uma des­
crença bem pronunciada e, como consequência, uma as­
piração, que se vai propagando, para um novo estado de 
cousas; um apego a velhas tradições e vezos enraizados 
e, como consequência, um vago receio pelo futuro; uma 
ctfervecencia dos espíritos iiaequietos e, como consequên­
cia, a falta de accentuação nas aspirações revolucionarias.
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E ’ que nossa sociedade atravessa um période critico, 
revolucionário, mas inevitável, e o unico compativel com 
o estado mental delia.

E nesta agitação dos espirites quem não descobre 
os prodomos de uma revolução, isto é, de uma transmu­
tação social?

A monarcliia constitucional destruio o velho absolu­
tismo dos reis por direito divino, agora atravessamos um 
periodo em que, me parece, se dissolve a monarchia e 
breve ai)parecerá em nosso scenario politico o facto repu­
blicano.

A marcha ascencioíial de nossa sociedade na tra- 
jectoria da civilisação, çíeio, só pode ser como a assigna- 
lei ou pelo menos intentei assignalar nesta ligeira syn 
these.



UM LIGEIRO'OLHAR

SOIJKK O ESTADO INTELLECTUAL DO BRASH,

Que nós somos um jjovo ignorante, supinamente 
ignorante é uma verdade muitas vezes dita e de contes­
tação impossivel.

E ’ lastimoso, é indigno de um povo que se diz livre 
o estado da instrucção publica neste paiz, O governo, 
preoccupado com essa pclitica de alicantinas e filliotismo 
que aíiasta todos os espíritos das occupações serias e pro­
veitosas, só agora na pessoa do ministro do Império, o Sr. 
l)r. Leoncio de Carvalho, Icmbrou-se do ensino pnblico 
tão abandonado que já houve quem dissesse ser uin 
manejo politico de conveniência a conservação do povo 
neste estado de abjecção intellectual. Nunca inclinei-nie 
por essa 02)inião que suppunha além de instinctos máos 
muita inépcia, muita ignorância de sciencia social nos 
timoneiros do Estado.

Sempre opinei que era delcixo, o que aliás não os 
justifica.

Mas, qualquer que seja a causa, o facto existe; po­
demos palpal-o, deixem-me dizer assim.

9



. . . .  18

Se se olha para o centro das províncias é raro, é uma 
excepção, encontrar-se um camponez que saiba 1er.

As crcanças crescem e vivem na aviltaçSo da vida 
material, recebendo uma educação religiosa imbuida de 
quantas superstições ridículas ba por abi, educação in­
capaz de erguer a população do abatimento em que vive, 
sómente babil em abysmal-a ainda mais.

Fazem-se bomens essas creanças, tornam-se paes do 
familia e educam os fdbos nos mesmos salutares princí­
pios.

Não se pode dizer que vivem. Existem, mas não 
comprebendem os fins nobres que almeja o bomem ; igno­
rantes e crédulos são facilmente illudidos por qualquer 
desses forgicadores de tricas eleitoraes que por abi íbr- 
migão em nossa sociedade.

j\Ias como não ser assim ? E ’ limitadíssimo o nu­
mero de nossas escholas, e essas mesmas pouco frequen­
tadas. Quanto a isso a reforma do Sr. ÍMinistro do Im­
pério pouco adiantou o mesmo pouco podia adiantar, por­
quanto o ensino primário obrigatorio só foi e só podia 
ser decretado para o município neutro ; os professores am­
bulantes nada farão em favor da dififusão do ensino e as 
províncias consei varão as cousas no mesmo pé.

As províncias deviam offerecer ao povo maior numero 
de escbolas abertas e mantidas por ellas (não ofiendendo 
a liberdade de ensino), deviam exigir dos paes que en­
viassem os filhos a uma escbola qualquer ou provassem 
que elles proprios se tinham instituído preceptores de 
seus filhos. Tudo como está estatuído para o ensino pri­
mário na Corte.

Não sou sectário da tbeoria proteccionista, mas pen­
so como Zorrila que « emquanto o povo não chegar a um 
gráo de elevação em que sinta de uma maneira geral a 
necessidade da instrucção, o Estado deve satisfazer essa 
necessidade imperiosa de preparar e facilitar a vinda do 
periodo bistorico em que possa confiar exclusivamente tão 
ardua tarefa a iniciativa e actividade particulares. »

E preciso que os nossos bomens comprebendam a 
necessidade e a proficuidade do ensino obrigatorio gra-
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luito, não para uma unica cidade do Impcrio mas para 
todo elle.

E ’ preciso que o Testado habitue-se a considerar o 
ensino primário como nmo divida social, na expressão de 
Laboulaye.

As escbolas devem ter professoi’es, moralisados ins- 
truidos e bem remunerados. Quanto a instrucção dos 
professores o programma das escbolas normaes contem­
pladas no decreto ministerial é satisfactorio e por isso 
inesmo exige uma remuneração correspondente a habili­
tação dos professores futuros.

Devem também as escbolas ser mixtas ])orque alem 
da vantagem economica têm a vantagem moral de so­
terrar esse abysmo que separa o homem da mulher, que 
forma de cada sexo um mundo diverso, o a escbola deve 
ser considerada como « imagem da familia como prepa- 
ção para a sociedade. »

A reforma do Sr. Dr. Leoncio do Carvalho não vi­
sou a vantagem economica que consistia, neste ponto, 
em haver uma escbola ‘onde pelo systema da separ.ação 
são necessárias duas, e me parece que mesmo a vantagem 
moral não pode ser auferida pelo modo porque o Sr. iMi- 
nistro comprebendeu a instituição das escbolas mixtas, 
mas como o meu intuito não é fazer uma analyse da re­
forma, deixo de externar mais algumas considerações so­
bre este e outros topicos.

Quanto ao ensino superior nada direi, pois a rcibrma 
do Sr. Ministro do império, se não attendeu a todos os 
instantes reclamos do estado actual da sciencia, não se 
pode negar que ampliou os borisontes, que introduzio no 
ensino a liberdade que e a vida de todas as industrias o 
eu com 0 Sr. Tavares Bastos considero a instrucção uma 
industria.

II

Uma das principaes saliências do caracter brasileiro 
é a indifferença pelas cousas serias e nas mulheres acc]'esc(̂  
a essa indiífercnça uma ignorância e uma superstição 
que causam dó.
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Nas grandes cidades essa apatliia coage o lioraem a 
buscar o jogo, os lupanares, as orgias e todos esses pra­
zeres estrepitosos, desinoralisadores que tumultuam dia 
e noite nos grandes focos de população ; no centro onde 
escasseiam os recreios e distracções emmaranha-se elle 
nessas trivialidades politicas bem caracterisadas sob a 
denominação de intrigas de aldeia.

As mulheres ou são extremamente fanaticas e su­
persticiosas e então dá-se o plienomeno que assignala 
iVIicl ieleta segregação do homem e da mulher na fa- 
niilia ou entregam-se todas aos esplendores da toilette e 
preoceupam-se em excesso com a sumptuosidade de seus 
houdoirs e com os triumphos de salão

Isto tudo é consequência do periodo de dissolução 
que atravessa a sociedade o portanto temos necessidade 
de estabelecer as bases de princípios novos que substi­
tuam os que apodrecem.

E porque a litteratura é o espelho onde se reflete a 
alma de um povo nós só cultivamos um lyrismo morbido 
e enervante repleto de longos e vagos scismares (a quo 
nos leva nossa natural indolência), um romantismo doen­
tio e gasto, abemolado com palavras doces, sonoras, cam- 
panudus, retratando nossa sociedade, elegante na exte­
rioridade e apodrecida no amago. Nossa impaciência 
mental sacia-se com o enredo vertiginoso dos romances 
de Ponson ou Dumas (pae) e absorve-se nas novellas de 
Delot e Kock ou então nos romances monotonos de Ma­
cedo.

O nosso jornalismo ou se estafa na degladiação in­
digna de uma política pequenina e baixa e é o balcão on­
de SC atassalha a honra e a dignidade alheias, ou pro­
cura sahir dessa rotina má e suicida se. Faria bem tris­
te conceito de nós quem nos avaliasse por nosso jorna­
lismo.

Sei que em tudo ha excepções e bem dignas de en- 
comio que são, ellas que arcam corajosamente contra as 
poderosas influencias do atavismo e meio. São como es­
sas flores alvas, puras e balsamicas que isoladas desabro­
cham nor entre os canicos de um pantano lodoso.
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Sei também que a mocidade vai compreliendend« 
a inefficacia e inanidade do systema de instrucção que não 
se firma na indispensável preparação pelas sciencias po­
sitivas e procura por si mesma sanar o mal. Que tra­
balho insano ! que dedicação não lhe é necessária para 
proseguir na gloriosa tarefa?

Aqui convem notar o que quanto a mim constitue 
um defeito na reforma do ensino pelo Sr. Ministro do 
Impcüo. Augmentando o numero dos preparatórias exi­
gidos para a matricula nas faculdades de direito, em vez 
de augmental-os, por exemplo, com principios de physica e 
chimica, augmentou-os com duas linguas.

Sei que para o estudo dessas sciencias é indispen­
sável 0 prévio conhecimento do grupo das mathematicas 
qiie não é considerado preparatoí-io para a admissão á ma­
tricula nas mesmas faculdades de direito ; mas não é esta 
g'rande diíficuldade, além de que o estudo daquellas scien­
cias elementares é da mais restricta necessidade e nós, os 
estudantes de direito, sentimos grandemente a ausência 
da educação scientifica quando queremos acompanhar o 
estado actual da sciencia que a passos agigantados lá fora 
marcha.

III

O problema que tem-se a resolver, quando trata-se 
da reorganisação mental, da regeneração de um povo, é 
a educação e a instrucção. A educação que créa boas 
mães de familia, forma bons cidadãos e moralisa a socie­
dade. A instrucção que ensina o homem a meditar sobre 
seus direitos, seus deveres e sobre o futuro da patria.

E ’ da educação das creanças e com especialidade da 
mulher qne depende a solução do grande problema —- a 
regeneração do povo.

« Eduquemos as creanças brasileiras, li algures, para 
o mister augusto de cidadão; mas antes de tudo tratemos 
de organisai’ a família e de educar as mães do futuro. »

Para conseguirmos esse glorioso desideratum é pre­
ciso que além de melhorada e completamente reformada.
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seja a instnicçao pvofusamente derramada pelas mais 
baixas camada sociaes.

Xcsse intuito devemos ter além dos estabelecimen­
tos fundados pelo governo outros creados pela iniciativa 
2)articular.

E os verdadeiros democratas, os que amara sincera 
e devotadamente a patria, devem, encarando todos os pe­
rigos, arrostando todos os sacrifícios, trabalhar pelo der­
ramamento da instrucção ĵ o^mlar, porque só mstruido jtò- 
de um j)ovo ser verdadeiramente livre, só instruido 2>ó- 
de 2>i'osperar, só instruido póde com passos seguros avan­
çar na larga estrada do caracterisado evo­
lução.

Pai’a a consecussão deste grande fím têm elles as 
escliolas, o jornal e a tribuna.

Xaescliola ensinarão a creança a ser cidadão segun­
do as doutrinas sãs da verdadeira democracia.

Com 0 jornal e jtela tribuna levarão todos os dias ao 
tugurio humilde do pobre, a apertada habitação do o]De- 
rurio, á toda parte onde gemerem os opprimidos e choia- 
rem os que soífrem, o consolo e a esperança. Ensinarao, 
mostrando a opjtressão, a miséria, a dissolução da actuali- 
dade a terem todos coragem de trabalhar pelo futuro. Que­
brarão com o gume afiado da ironia a gargalheira dos j)ie- 
conceitos ; com a palavra austera, rispida, cortante que dão 
as consciências claras e as convicções sinceras clamarão 
contra as vilanias dos governos e dos titeres que se exhi­
bera na fachada do ĵ aiz ; esforçar-se-hão emfím j)or esta­
belecer um novo estado de cousas.

Sim ! Esjiarja-se a luz da instrucção j)elas massas 
ignorantes, jiclo povo, esse eterno Ilota.

Instrua-se a nação e ella se erguerá do abatimento 
em que vive.

Xão relucte o governo (e espero que assim o faça) em 
desprender o suíficiente com a instrucção do povo se de­
seja a felicidade da patria. « Dinheiro gasto com o ensi­
no iniblico, disse alguém, e dinheiro emprestado a pros­
peridade futura da nação. »

Eduque-se pois o povo.
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nos.

Mas se o governo não ecluca-o, ecluquemol-o nós.
8i quem tem o dever não o cumpre, cumpramol-o

Que a earta de a b c  seja a carta de redempção desse 
escravo.





A MÜLHER ENTRE NOS

A' VIRGÍLIO BRIGIDO

Nós temos um caracter naturalmente fraco e impres- 
I sionavel. Amamos o luxo, a ostentação, o esplendor s ii- 
[ perficial. As diversões ligeiras, o abemolado da frase, 
► os sonhos, as cliimeras, tudo emfim que tem vizos de 
[ romanesco nos agrada sobremodo.

E ’ isto uma consequência do temperamento, umefTei- 
1 to necessário de nossas disposições organicas e da in- 
i fluência sobre nós exercida pela natureza esplendida em 

meio da qual vivemos.
Um caracter assim é um caracter perigoso. E ’ mal- 

1 leavel; a tudo afaz -se. E ’ romanesco; quando gasta-se 
B aos repetidos gozos prejudiciaes, mas permettidos, do sa- 
1 lão, procura as diversões mais chocantes das orgias no lu- 
} panar. E ’ fraco; evita a luta e rebaixa-se para conseguir 
I mais depressa, embora aviltado, o que lutando consegueria 
! com mais vagar, é certo, mas enobrecido; além de que a 

luta é 0 cadinho onde se retemperão os caracteres onde 
se encendrão as almas fortes.
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Fallo com franqueza, digo somente o que sinto e não 
tenlio necessidade de arvorar-me em pessimista.

i\Ias quem é que não vê que misérrima, em estado de 
putrefacção, dissolve-se e aniquila-se esta nossa sociedade ? 
Estão tabidos todos os esteios em que ella intenta es­
tribar-se.

Os caracteres estão abatidos, o elemento nacional 
vae quasi sossobrante, o trabalho honesto é despresado, 
a impudência dos homens gastos e a desmoralisação po- 
litica campam altivas e em resultado temos a quasi nulli- 
dade das croações artisticas e litterarias, o abandono das 
cousas serias, um condemnavel deleixo da parte do go­
verno sobre as necessidades mais palpitantes do paiz.

Faz-se necessária uma transmutação social que puri­
fique a sociedade como a tempestade purifica a athmosphe- 
ra, que effectue, permittam-me a figura, a endosmose dos 
principios bons em nossa sociedade e a exosmose dos 
principios máos. A educação será a base dessa transmu­
tação.

E não se julgue extremado exagero o que avancei. 
Fitae em nossa sociedade o olhar seguro e demorado d« 
calmo observador e vereis.

No presente artigo fallando da mulher mostrarei em 
parte a verdade do que acima fica dito e indicarei a ne­
cessidade da boa educação da mulher porque delia de­
pende todo nosso melhoramento futuro.

II

Só com a educação boa das creanças, que varra-lhes 
do espirito a tihieza e que ensine-lhes a austeridade d® 
dever, poderemos salvar o brio e o caracter nacionaes que 
ameaçam naufragar em meio desse tumultuoso pelago de 
paixões desordenadas. E como a educação do filho de­
pende essencialmente da educação da mãe, como « o va­
lor do cidadão é, na phrase mathematica de Miguel Le­
mos, a funeção do valor da mulher que lhe deu a vida 
e 0 educou » devemos empregar toda a força, que dão uma
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vontade energica e uma convicção sincera, em favor da 
educação da mulher.

Mas qual tem sido a educação delia entre nós?
Mandam-na para a eschola que, como diz o poeta, « é 

a inquisição da infancia » e algumas menos desprotegi­
das da fortuna vão internas para um collegio onde quasi 
sempre perdem o amor da familia e d’onde saem embuidas 
de crendices tolas, de superstições ridiculas ; onde a sim­
plicidade casta e a innocencia incauta das creanças não 
estão muito a salvo das sorrateiras insinuações dos cos­
tumes máos cuja entrada os grossos e sinistros muros 
que as segregam do mundo não impedem ; d’onde saliem 
sabendo mal umas cousas que não lhes aproveitam por 
deficientes e nada sabendo da verdadeira educação da 
mulher a que a faz boa mãe de familia.

Tanto da eschola quanto do collegio sahem ellas cora 
o espirito enervado e vão para casa de seus paes esperar, 
lendo romances mollificantes, que a familia pressurosa 
por desfazer-se do penoso encargo de vigiar (é como dizem) 
uma mulher, lhes encontre um hom casamento.

E uma mulher anémica e fransina preoceupada mais 
com os triurnphos de salão do que com aprender os sa­
grados deveres do lar, comprimindo o corpo no aperto do 
espaitilho ou torturando-se com as botinas a Luiz XV, 
que filhos e que cidadãos dará a sociedade ? Corpos en­
fermos e espiritos acanhados que nos aproximam de mais 
a mais do abysmo em que estamos prestes a despenhar- 
nos.

Sei que existem muitas excepções, sei que temos 
boas e virtuosas mães de familia que bem sabem desem­
penhar seu sacrosanto mister, sei que temos boas e vir­
tuosas filhas que bem sabem conhecer os austeros dictâ­
mes do dever e bem comprehendem a verdadeira missão 
da mulher.

]\Ias eu fixllo em geral, e em geral a mulher brasileira 
e delicada, fransina, chlorotica e embuida de um senti­
mentalismo morbido que degenera a vitalidade intellec­
tual e de uma crendice grosseira que atrophia a razão.
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III

O’ VÓS mimosas anêmicas, creaturas celestiaes que 
lembraes as creacoes divinas do divino Raphael ou a bel- 
leza peregrina das houris do propheta, vós que viveis 
mergulhadas em uma perpetua languidez doentia, em 
uma continua indolência scismadora, que sem compre- 
henderdes, sem mesmo procurardes comprehender, olhaes 
para a sociedade, esse mundo que se agita a vossos pés 
umas vezes em orgulhosas convulçòes oceanicas outras 
vezes em nojoso rastejar de réptil, permitti que eu vos 
falle leal, franca, positivamente.

Logo ao sahirdes do collegio, quando ainda ereis cre- 
anças, vos levaram a um salão onde ieis ver a sociedade 
que soffrega, anciosamente dezejaveis ver e que sonhaveis 
altiva, pura, generosa, sem falsidades, sem vicios e sem 
crimes. Entrastes alli como se entra em ura sonho phan- 
tastico, — suspensas, arroubadas.

Era tudo luzes, sedas, perfumes e harmonias,
Era deslumbrante aquillo, era.
Logo se chegaram a vós uns moços irreprehensivel- 

mente vestidos que levaram-vos a rodar pela sala em um 
gyro vertiginoso a que chamavam waba durante a qual 
vos segredaram muitas cousas que achastes lindas ; que 
íailaram do brilho das estrellas e da bella pallidez da lua: 
que exaltaram a côr morena ás que eram morenas e a 
loura ás que eram louras ; que emfim de um modo com­
pungido e com palavras ameiias fizeram declaração amo- 
rosa em que acreditastes, embora ruborisadas tivesseis 
dito o contrario.

Depois outros e outros vieram e como que automati­
camente repetiam as mesmas cousas,

Comprehendestes que tudo aquillo era mentira, era 
falsidade e tivestes asco. Sorristes desdenhosaraente, mas 
prefererieis que fosse verdade. Achastes aquelles homens 
ridículos, mas não tivestes força para repellil-os.
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Assim se desvaneceram vossas primeiras, vossas mais 
doces iIlusões de creanças.

Sonhastes uma sociedade bella, dourada, luminosa, 
mas pura, grande, boa. Uns romances que lestes ali­
mentaram vossos sonhos.

Mas a realidade? Sob ai)parencias seductoras encon­
trastes o vicio, a podridão, a miséria.

bii-a aquillo como a )'amagem verde e florida que se 
estende e se entrelaça para occultar o precipicio; era 
como a grama roí-ejada e mimosa que esconde a serpe pe­
çonhenta. Latet anguis in herbis.

llepugnou-vos aquella sociedade falsidica, não é ver­
dade ?

Mas como todos accitavam-na assim, vos acoitastel-a 
também. U que bavieis vós de íazer, pobres mulheres 
iraças e sós?

Aceitastes o mundo com toda sua falsia, era toda 
sua leia realidade, mas desde esse dia ficastes melancó­
licas, scismadoras.

Ab ! os vossos primeiros e mais lindos sonhos ti­
nham se esvaecido, os mentirosos ! Mas é tão doce so­
nhar, doia-vos tanto o coração com a só lembrança do 
vacuo que em vós tinham deixado as illusoes perdidas 
que sofiregas vos atirastes a outras illusoes, a outros so­
nhares.

Pois bem, a patria necessita de homens robustos, 
energicos, devotados, o como « a familia é a escola dos 
sentimentos, dos hábitos e do caracter » é a vós que a pa­
tria implora o seu futuro.

Si quereis servir a patria e a humanidade aceitae um 
conselho : não vos deixeis enlevar nem pelos sonhos ro­
mânticos que nos cérebros vos implantaram certas leitu­
ras, filhas genuinas do mais arrebicado romantismo, nem 
vos excedaes arrebataudo-vos pela idéa cavalleirosamente 
galauteadora da emancipação absoluta de vosso sexo ; 
acreditae que o lugar verdadeiro, nobre, grandioso da 
mulher é o lar, ao pe do filho, ao lado do esposo.

Deixac a llascidez do sonho. Aceitae a dura, mas 
grandiosa realidade.



Agora lançarei um ligeiro olhar para o desdobramen­
to da civilisação, na marcha evolutiva do progresso, re- 
lativamcnte ao melhoramento da condição da mulher.

A mulher nos paizes immcrsos ainda nos horrores 
da barbaria onde o unico mister considerado digno da- 
quelles homens semi-nús, musculosos, de uma carnação

uma submissa escrava do homem como também, apezar 
da delicadeza e fragilidade de sua constituição, via-se
obrigada aos trabalhos mais rudes e mais grosseiros.
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IV

rija era a guerra; a mulher ahi não sò era

Depois passou ella a ser o cpie e ainda hoje no Ori­
ente —- um mero objecto de luxo, um instrumento passivo 
da animalidade, da concupiscência alvar do homem, com 
a crua anullação de sua liberdade, de seus sentimentos, 
mesmo daquelle que é na mulher o que é a fragrancia na 
hôr, na ave o canto —■ o pudor.

Entre os Athenienses, o povo que, como os Italianos 
depois, teve em mais alto gráo o desenvolvimento dos 
sentimentos estheticos, o povo que idealisou mais pura 
a correccão da forma, entre os Athenienses ella era consi- 
derada pela belleza plastica.

Hysperides desvelando a bella Phryné perante os 
juizes fascinados por aquella apparição deslumbrante é 
um facto bem característico.

Em Eoma quando a dissolução dos costumes importa­
da da Grécia, não tinha ainda minado asbazes da iamilia 
a ponto do tornar quasi irrisórios o casto conchego e a 
santidade do lar, era a mulher, rigorosa, estoicamento 
obrigada a permanecer no gyneceo, sem liberdade de 
querer neni de pensar, sem a consagração de seus di­
reitos.

]\Ias ellas, as miseras, não protestaram contra essa 
aspera, essa iniqua sujeição. Imcrecia assellou com seu 
sangue o nascimento da llepublica, mas esta não miti­
gou a aspérrima condicão do sexo frágil. Entretanto rc-
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conhece o Sr. Boitcau que então já existia o primeiro 
modelo da cidadã cujo esboço dera a rigida Esparta.

hoi 0 Cliristianismo trabalhando pela doçura dos 
costumes, pregando em toda sua pureza uma moral sã 
que suavisou a condição da mulher.

Perante o Christianismo a mulher e o escravo foram 
emancipados e o sangue das mart3'res santificou a ma- 
gestade dessa proclamação.

Durante o feudalismo os sentimentos boneíicos in- 
natos no homem continuaram a favorecer a condição da 
mulher.

Chegamos aos tempos modernos.
Hoje que os sentimentos altruistas que, segundo 

Littré, têm por objecto « suscitar um sentimento de 
aversao a tudo que offende » attingiram a um elevado 
grao de actividade e desenvolvimento ; hoje que a sciencia 
tem mei'gulhado nos seios da terra e elevado-se aos pa­
ramos do infinito para descobrir as leis fataes que regem 
o mundo e o universo, o homem e as cousas ; hoje es­
tará resolvido o grande problema que procura determi­
nar a posição da mulher na sociedade, isto é, o logar 
que ella hoje occupa será o que deve occupai’ no futuro ?

Certo que não.
Será pois rasoavel a aspiração, que nutrem muitos 

homens e muitas mulheres, a uma emancipação absolu­
ta do sexo feminino que abra-lhe a concurrencia com o 
masculino a todos os misteres, a todos os direitos, a to­
das as obrigações?

Também creio que não, e os que sustentam essa 
opinião se firmam na absoluta igualdade physica c mo­
ral entre o homem e a mulher, o que é scientificamento 
contestado.

Não ouso nem quero mesmo entrar na questão phv- 
siologica de saber se a organisação da mulher, que tem 
suas differenças da do homem, não prova que aquellaiem 
uma capacidade phvsica menor e uma intellectualidade 
inferior. Seria inútil.

A historia ahi está e ao alcance de todos para deci­
dir 0 pleito.
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Nos prova ella ,eé cousa já muitas vezes repetida, 
que a força mental da mulher é inferior a do homem e nos 
assevera empii-icamente que nellas não existe a intelligen- 
cia inventiva e em todas ha uma certa volubilidade que 
as impede de proseguir com afinco em um estudo longo.

Hypathia, Mme. de Sevigné, de Scudery, Dacier, 
de Stael, Clemence Royer e tantas outras são de certo 
dignas de respeito, mas não contrariam o asserto da his­
toria.

As mulheres da Revolução e da Communa, as mu­
lheres petroleiras cora suas exaltações de convulsionarias, 
não serão uma anomalidade social, não serão uma vio­
lência feita a natureza ?

Certo que sim.
Não quero negar que a civilisação ainda tem muito 

que fazer para assentar definitivamente na posição que 
compete á mulher, não quero negar que ella, especial­
mente em nosso paiz, está muito aquem do que deve 
sei', porquanto se a mulher não tem aptidão para a scien- 
cia não se segue dahi que ella deva ser condemnada a 
ignorância. Não, e ao contrario merece especial desve­
lo a sua educação, que deve ter por fim sanal-a das su­
perstições, fazel-a comprehender os interesses sociaes e 
ensinar-lhe a educar os filhos.

E ’ necessário que a mulher nem fique immersa na 
ignorância nem se abale a entrar nas agitações da poli- 
tica ou nas agruras da especialidade scientifica. Deve 
por exemplo, saber um pouco de physica para não ir com 
santo fervor queimar um ramo bento em dias de tempes  ̂
tade ignorando ser aquillo um phenomeno natural ; um 
pouco de economia domestica, de hygiene etc.

Emfim deve receber uma esmerada educação moral 
c intellectual como é comprehendida hoje e que tem por 
objecto, segundo se expressa Littré, « pôr a intelligencia 
e o coração em relação com a constituição e as leis deste 
universo de que fazemos parte. »



VISLUMBRES

( V e r s o s  d e  R i b e i r o  G o n ç a l v e s )

A’ SLLVA JARDIM 

I

Já hoje o poeta não deve ser o homem desvairado que 
montado no hypogripho da imaginação va por ahi alem, 
pelos espaços insondáveis a procura de sonhos e phan- 
tasmas, nianifestando-nos, com as phrases entre-cortadas 
das sihylas, as creações grotescas e as vezes banaes, sem 
realidade possivel, abortadas por sua imaginação enferma.

Já hoje o poeta não deve ser o languido scismador, 
o sofifredor eterno de dores phantasiadas que ao relento 
passe noites de insônia e delirio cantando ingênua, pueril­
mente suas esperanças e desalentos.

Já não deve ser o espirito lutador que, na phrase 
de Luciano Cordeiro, « rompendo as cadeias da huma­
nidade esvoaçe para o infinito. »

O poeta moderno deve ser um lutador, sim ; porém 
um luctador mais terreno, sem extases, sem deliquios» 
luysticos.

As manifestações variadas da arte amoldam-se ás con-
3
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ceiiçGes pliiloso^jliicas que produzem a mentalidade de uma 
época.

Assim a poesia foi epica, grotesca, lyrica (que dege­
nerou em melancolia, em sentimentalismo refinado e 
falso) e finalmente attingio a sua phase mais elevada e 
mais bella —- a scientitica —- que apezar das suhstanciaes 
producçoes de Lucrecio e Goethe só em nossos dias en­
controu terra propria para medrar.

E nestas quadras de transição como a que atraves­
samos, ha sempre uma grande individualidade, ura « ho­
mem—-século » que resume em si todos os sentimentos 
que agitaram a sociedade de seu tempo, que estampa na 
face da vida gloriosa de seu espirito todas as gradações 
progressivas da arte que representa.

Enti’e os poetas modernos nos ostenta essa magestosa 
individualidade-—V. Hugo. E ’ por isso que Castelar 
diz que « elle foi legitimamente honapartista, romântico, 
doutrinário, crente, racionalista, livre pensador e demo­
crata. » E não será elle hoje o mais saliente, o mais 
prestimoso representante da poesia socialista ?

Em todas as artes acontece o mesmo e na musica 
Verdi representa o que na poesia representa Hugo.

Mas 0 poeta que me suggerio estas considerações é 
soheranamente lyrico. Desfere em sua lyra a eterna 
monodia do sentimentalismo niorhido e enervante.

Quem ha ahi que desconheça o veneno que tem tra- 
sido a sensibilidade exagerada e doentia desse mysticis­
me poético que vem desde Petrarca o dulcissimo cantor 
de Laura?

Quem ha ahi que desconheça as influencias nocivas, 
á derruírem todos os sentires másculos e os pensares 
grandiosos das almas ternas, que tem trazido esse senti­
mentalismo deleterio que se ahemola, se adelgaça, se vo­
latilisa para introduzir n’alma branda, insensivel, vo­
luptuosamente 0 vinis corrosivo?

Quasi todos os nossos moços de talento, no seu ima-

___m
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i'iiiar enfermo e tresloucado, se reputam softredores como 
Malíilcãtro, o misero geiiovez que tiritando de frio se con­
torcia nas convulsões da fome ; quasi todos sonham com 
os soíirimentos românticos do orgulhoso Chatterton tão 
primorosamente desenhado por Alfredo de Vigny « com 
seu lugubre lyrisme ao genero dos cânticos dialogados do 
doh, )) no expressar sempre característico de A. de Aze­
vedo ; quasi todos ao menor desahor desalentados excla­
mam uma phrase de effeito, mais ou menos semelhante 
aos celebres versos de Gilbert:

Je meurs et sur ma tombe ou lentement j ’arrive 
Nul ne viendra verser de pleurs.

Outros intibiam a imaginação, apagam esse ardor da 
mocidade, que dá animo para o’ trabalho e força para a 
luta, com a imitação de producções malelicas, eversivas, 
como as de Byron e Musset, para o que, segundo disso 
um talentoso moço, é preciso invenenarem-se previamento 
cm absyntho e cofjimc.

Outros ainda abandonam-se aos vagos scismares c a 
doce languidez das meditacj}es. Passam a vida a cantar 
os seus devaneios e bucolicos amores por uma gentil cre- 
ança de quem nos pintam os olhos negros, os lábios do 
roma, os seios turgidos, o pó mimoso c leve e tuti quanti.

O perigo aqui não é menor. O enervamento c o 
atropbiamento do espirito são a consequência em todo 
caso, se não do quem escrevo porque não sente ao me­
nos da creança ingênua que lê, acredita e sente, 

llibeiro filia-se a esta ultima cscbola.
Será porque é ainda muito moço, para supportai- o 

( peso da inspiração possante, do trabalho arduo da poesia 
t scientifica?
I Será porque influencias climatbologicas especiaes do 
t nosso paiz, nossa indolência meridional, nossa aversão 
[ pelos estudos sérios^imprimam cm nossa poesia essa rou- 
r })agem romanesca ?
! Creio que ambas as causas influxionaram poderosa- 
t mente sobre o espirito do poeta.
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Todos os brasileiros nessa época da vida em que o 
sangue parece que revoluciona-so circulando abrasado em 
nosLs veias e faz pulsar violentamente os corações va­
lentes ; nessa época a mais bella, a mais possante, a mais 
esplendurosa de nossa vida, em que a imaginação se os­
tenta mais luxuriante e mais atrevida, em que o mundo 
tem a nossos ollios um aspecto benigno e grandioso de 
enérgica vitalidade e em que as concepções que nes asso­
mam ao cerebro têm um cunho característico de magna­
nimidade generosa e egiialitaria, todos os brasileiros nesta 
opoca da vida, dizia, como já se tem dito muito, são poe­
tas, isto é, são altamente impressionáveis e sensíveis, bj 
a exaltação de que são elles dotados, nos diz a critica, é 
uma consequência da mestiçagem e do meio esplendido 
0 magestoso que nos cerca; —- este clima ardente, mas 
doce e esta natureza vigorosa de uma vitalidade inexau-
rivel. . ..

Mas se as condições climatéricas e a mestiçagem tem
o poder de abroquelàr o ideal romântico, coaservando-o 
arredio e insensível quasi ao impulso da nova idéa pai ece- 
ine, e é a primeira lembrança que nos acode ao espiiito, 
oue deveriamos ter uma litteratura bem caracterisada. As 
condições especiaes do meio pliysico deviam imprimii um 
cunho especial sobre as manifestações da arte.

Tem sido esta these bein descutida c não tenho nem 
o desejo nem a ousadia do fazel-a voltar ao terreno da 
contenda. Este capitulo vae aqui inserto como um pa-
renthesis. E ’ sua razão de ser. .  ̂ .

Dizem uns: as litteraturas hoje não aspirara cir- 
cumscrever-se aos estreitos limites de uma nacionalidade, 
devem ser universaes, por isso não ha necessidade de 
indagarmos se temos ou não uma litteratura nacional.

Se depois de estabelecida definitivainente entie os 
povos uma paz solida, o que é uma aspiração vehemente 
dos espíritos bons que procuram com o auxilio das foi­
ças iiidividuaes e collectivas corresponder plenamente na 
:’.vdcm social aos justos reclamos individuaes; se depois
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Jo satisfeitas as legitimas exigeiicias das classes ope­
rarias que devem sentar-se com as demais no festim da 
civilisação ; se depois de encontrada e estabelecida pela 
adhesão unanime uma forma social commum, o que não 
sei quando e como conseguirá a humanidade ; se depois 
de tudo isso se dissesse que as litteraturas não aspiram 
circumscrexer-se aos estreitos limites de uma neicionalidade, 
então e só então ter-se-hia razão. E ’ impossivel que uma 
litteratura não receba o cunho de seu paiz.

Outros aceitando a nacionalisação da arte e da litte­
ratura asseveram que nossas poesias e romances (únicos 
generös entre nós cultivados) nada têm de proprio, são 
meros arremedos.

para nós inaceitável essa opinião.
Vejamos porque. E ’ principio inconcusso, e já mais 

de uma vez a elle me tenho referido, que as aspirações, 
os sentimentos, os vezos de um povo recebem poderosa 
influencia da natureza que os cerca.

As litteraturas do norte onde a terra friorenta s’em- 
buça no cinereo manto das brumas têm todas um que de 
nebuloso e fugitivo que lembra sempre os fragmentos de 
Ossian.

Aquellas paginas bellas, uma vezes de um narrar 
sereno e grandioso, outras vezes de uma austeridade ris- 
pida, da Biblia, o grandioso poema hebraico, não trazem 
a idéa os immensos cedros que na encosta do Libario 
levantam as copas alterosas a lamberem com as frondes 
o regaço esquivo das nuvens e as paragem lugubres o 
desoladas do deserto ?

Antar « o poeta epico como Homero, lastimoso como 
Job, amoroso como Tlieocrito, philosopho como Salomão, » 
que cantou o deserto em versos ardentes como o sol abra- 
zador que derrama caudaes de fogo sobre a areia faiscan­
te de sua patria, não estampa em seus versos a physiono- 
mia da natureza arabe?

E o I\Iahabarata e o Bamajana não recordam a na­
tureza grandiosa da índia em suas descripções pomposas 
de que nos faliam os indianistas ?

Nós temos, e eu não quero occultal-o,uma aptidão de-
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niasiíulo pronunciada para a imitação, porém nada teremos 
de proprio? Então este clima que nos faz indolentes, e 
é por indolentes que imitamos, não inocula alguma cousa 
propria destas regiões mesmo no vasado da imitação quan­
do ella não tem o torpe desgarro da copia servil ? Então 
o elemento nacional está de todo aniquilado ? Magalhães, 
Eias, Alencar, e eu não quero referir-me somente aos 
contos indígenas, não têm producções que se possam cha­
mar nacionaes ?

Demais toda litteratura é o transumpto dos costumes 
do povo.

Si quasi todos os nossos costumes são assimilações 
dos costumes europeus como é que quereis que a litte­
ratura não se resinta disso ?

Não se vá entretanto suppor que eu quero oppor 
uma barreira insuperável á invasão das idéas. Não, se­
ria isto uma contradição palpavel com meus principies. 
O que eu desejo é que para a adopção de um costume ou 
de uma idéa se tenham em consideração as condições 
physicas e moraes do povo. E tem silo esta nossa ten­
dência assimiladora dos costumes, esta nossa precipita­
ção cm açoitarmos uma idéa nova que tem trazido imme- 
recido descrédito á princípios salutares.

Entendo, pois, que embora nascente, embora fraca, 
embora estufada e a despeito das copias, temos uma litte­
ratura.

III

Volto ao poéta de que ora me occupe. Pela sing'e- 
lesa despretenciosa do estylo, pela franqueza do sen­
timento que as vezes vae até a ingenuidade, quasi se 
pode asseverar que sens mestres foram João de Deus, C. 
de Abreu c talvez F. Varella. Guerra Junqueiro, cuja 
cschola aliás não segue, não deixou de exercer sobre elle 
alguma iníiiicneia.

Conhece-se bem. Isto não quer dizer que Ribeiro 
cstiola seu talento na estufa da imitação escrava. Não, 
não avanço isso que seria sobre modo injusto.

Em artes preüro a creação a imitação, mas supponho
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que nao ha grande mal nella qnando isolada se cinge a 
uin modelo bom, mesmo porque o principiante necessita 
de mestres. O que é ruim, o que mata toda esponta­
neidade imaginativa é ter modelos eversivos, é a copia 
aervil de qualquer, bom ou máo.

Já vão longe os tempos do exclusivismo scientifico. 
Agora a sciencia procura inundar de luz as massas popu­
lares até hoje envolvidas no negro sudario da ignorância 
e do despreso.

E o poeta deve a par dos apostolos da sciencia der­
ramar sobre o mundo ignorante, o mundo despresado, as 
idéas salutares do justo, do bello e do verdadeiro.

Ribeiro está cm uma idade em que se não accentua 
bem o caracter, nutro esperanças, por isso, de que aban­
donará a velha escola que, apezar dos talentos bons, dos 
gênios mesmo que la figuram, não tem mais razão de ser.

Seguir, entretanto, a corrente da nova idéa, eu en­
tendo, não é somente imitar Guerra Junqueiro como quasi 
geralmente se tem feito entre nós.

Tem-se entendido, ao que parece, que uzar de pala­
vras e phrases

That Avould have made Quintiliam stare and gasp. 

ò ser poeta revolucionário.

Antes de concluir devo dirigir uma saudação ao mo­
ço que ouzou arcar com a indifferença de nossa sociedade.

Trabalhe e estude tendo por força impulsora o ta­
lento proprio 0 por auxilio o encorajamento dos que ainda 
ourão de lettras nesta terra, os quaes de certo o hão de 
animar e sua perigriuação para o futuro será uma viagem 
serena.

Isso que ahi fica dito não é um juizo critico, não.
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Sâo impressões de leitura. Não desci a analyse minu­
ciosa de cada poesia porque entendo que pouco adiantam 
as lettras com esmerilhar-se, em uma obra defeitos que 
não atacam positivamente os princípios geraes da arte, 
tanto mais quando o autor do livro é um estreiante.

O volume publicado não é de certo um padrão de 
gloria, mas é a primeira amostra de uma intelligencia 
sadia e nova. Como tal deve ser considerado e não co­
mo uma obra de mestre.

Não se véem alli os lampejos deslumbrantes da ins­
piração grandiosa que arrouba a quem lê.

Suas tentativas neste sentido são verdadeiras des­
caídas.

Sua inspiração é placida, serena, suave. As vezes 
desfallece e até aniliila-se, mas quasi sempre apparece 
derramando « suas languidas doçuras » em versos mi­
mosos, agradaveis, amenos.

Não pelas poesias insertas neste volume, mas pela 
capacidade que ellas revelam em seu autor, não repito 
somente um lugar commum, affirmo uma verdade de que 
estou convencido, quando digo: Pvibeiro Gonçalves é uma 
bonita esperança.

Com estudo e coragem será um bom poeta.
Eu o creio, espero e desejo.
Que os talentos bons, e em grande numero são elles, 

que alli passam em nossa sociedade silentes e ignorados 
lhe imitassem a coragem e odesejo de produzir ! Teríamos 
então paginas sadias, robustas, pujantes, de um valor 
que não seria o balofo pedantismo dos idolos iraciveis, e 
cessariam as mofinas paginas langorosas que não são 
de certo productos de uma compleição mascula, sadia, as 
quaes por sediças morreriam.
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AO POVO

Leve ton íVoiit, peuple, je te proclame 
J)e la couronne heritier présomptif.

L e r e k g e r .

Guttemberg ou Voltaire, o feito antigo ou novo 
O i)Ovo é sempre o mesmo, é sempre grande o povo !

SouzA P into.

L ’ jà longo o caminho do Calvario 
Que trilhas sob a cruz ha tantos annos ;
Desfaz ! Quebra! Estilhaça o teu rosário 
Calca, assoberba, esmaga os teus tyrannos !

G u i l t i e r m e  B r a g a .

E ’ tempo de aíiar a espada da vingam^a 
No rochedo immortal da tua consciência ! 
O’ povo! Para longe a torpe somnolencia, 
E faze d’um direito a ponta d’uma lança.

Imi vejo-te servil, chlorotico, doente,
Atado como um Christo ao tronco da polé ! 
Nem sentes mais vibrar o turbilhão da fe 
No concavo do peito asperrimo, fremente !
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Outr’ora quando a luz dos rabidos canhões 
—- A luz da independencia, a luz do teu olhar 
,h’iSguia-se feroz, com a pompa d’um altar,
Com 0 fervido ruir das grandes explosões ;

Outr’ora quando 0 vulto austero de Gonzaga 
10 0 martyr Xavier sobre o torrão iMineiro 
Arcavam contra a lei ferina do estrangeiro 
Em gritos de fuzil, com o ferro d’uma adaga ;

Nos tempos em que o Norte ouvia d’heotonio 
E a lava —- llev’luçào bramia em hernainlmco, 
Nos tempos em que o sabre e a falia do trabuco 
Alçavam Pedro Ivo ao ruivo pandemônio.

]"mtão, ü povo ! Sim ! Tu eras o gigante 
O fero Aclamastor das lendas do passado I 
Saltava-te do craneo heroico, illuminado 
A immensa radiação d'um astro deslumbrante I

Mas hoje não tens mais essa loucura santa. 
Deixaste a flicidade electrica da Gloria,
E sepultaste até nos antros da memoria 
O pò das tradicçoes, os louros que se canta I

E agora eu tenho pejo até de te apontar 
Escuta! —• 0 reluzir do céo da i‘cdempção. 
Parece que olvidaste o vulto de Catão 
E gostas de sentir 0 vicio respirar!...

O mundo que te fecha, o mundo que te abraça 
JT feito de tortura e risos de entremez ; 
Conhece-se de ti na gangrenada tez 
O craneo embriagado, a consciência baca !
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Os sátrapas da lei, tens velhos inimigos 
Que ahrii’am-tc nm bordel e deram-te nm Senhor 

i rizeram-te beber o vinho do impndor 
" No ealix internai dos turbidos castigos!

l'i nem se te revolta o sangue americano 
; M guardas a mndez do ennncho bestial!
1 No entanto sobre o monte as agnias do Jdeal 
' Alongam sen caminho harmonioso, insano...

E ’ tempo de apagar o ton peceado, ó povo ! 
Esíjuece o 1’romethen, o diviniza Attila! 
Descerra nma cohorte, apresta a tna íilla 
E lortilica n’ahna o pensamento novo !

En quero te avistar estoico, ensangnentado. 
Arremessando o corpo aos tremedaes da Inta 
Atasta do ton labio o copo da cienta!
Aperta contra o íiaiico as c’rôas do passado!
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A SECCA

Lançai o olhar em torno...
Arde a terra abrazada 

Debaixo da candente abóbada d’lim forno !
G u e i u i a  J u n q u e i r o .

lia  desertos terriveis, íiagellados 
l ’or uin sol implacável. Vastos mares 
De areia movediça se desdobram 
Até perder-se além nos horisontes.
Nem uma gota d’aguanesses ermos!
A noite Ibes negou seu fresco orvalho 

as chuvas do verão fugir parecenr 
A’ seuborrido aspecto...

F a g u n d e s  V a r e l l a .

Senhor ! A natureza as vezes é madrasta. 
Ĉ )uandu u raiva lhe vem pega d’uma vergasta, 
D ’um elemento sou, e vai matar o paria 
Na vertigem febril da furia incendiaria ! 
l*or isso é cjue passou além um vendaval 
(,’luno de morto e luz, cheio de treva e mal,
1’] da rubra cba])ada ao torrido terreno 
O ar que se respira é feito de veneno...
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Aprofundai o olhar no seio d’um sertão.
E ’ um exemplo brutal q̂ ue esmaga o coração:

■it'

Na mórbida nudez da esphera afogueada 
Que luz como uma braza e fere como a espada 
Escuta-se um rumor pesado, lancinante...
De vez em quando passa o bando ruminante 
Dos escravos servis da gleba da miséria,
E sente-se ondular uma tristez íunerea 
Extranba, dissoluta, impavida, infinita,
Ao som de cada pranto, ao som de cada grita !
As aldeias estão como sepulchros vivos.
Em roda vê-se a dôr —- a larva dessa valia 
Erguer-se e rastejar com gestos aíílictivos....
No meio do estertor da vida que se estala 
O espaço empedernio-se !

Os fogos tropicaes
Embebem-se no solo assim como os punbaes.
A luz meridiana em curvaturas quentes 
Espalha pela terra uns tons encandescentes 
Que têm scintillações mortiforas, nervosas.
A enorme rispidez das serras luminosas 
Está- como um protesto irado de granito 
Alçado no deserto á sanha do infinito !
Os’ raios do Equador, os grandes raios broncos 
Sabiram como sabe a cascavel dos troncos 
E andaram tonsurando a varzea, os campinaes.

Não saltam mais da terra as seivas vegetaes ! 
Por toda a parte a morte estende-se. Senhor 
Como a photographia esqualida do horror !

Olhai 1 Vai perpassando um grupo lazarento 
lloto como um andrajo, negro como um lamento! 
A ruiva solidão da silenciosa estrada 
Tem um riso de bvena e traços cte agonia...
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Keferve a calidez. As pedras da explanada 
liiScondeni no areial uma feição sombria !
E os queimados aldeões, os parias vão andando 
Cadaverosos, nús...

Talvez que recordando 
O tempo que se foi, a quadra da fartura 
Quando havia um painel de rústica ventura 
Em cada coração de rude sertanejo,
E havia cada fiôr que parecia um beijo 
No pavido rosai pueril da virgindade !

Caminham sem cessar - -  Atroz fatalidade 
Incita-os á seguir, como um chicote em fogo,
E nao attende ao choi’o, e não attende ao rogo ! 
Arrastam-se na poeira estrangulados quasi 
Pelos pulsos da dôr na derradeira johase.
Oŝ  2)aes vão estancando as lagrimas dos filhos 
Co os cardos da deveza e dos luzentes trilhos,
E ás supj)licas das mães, e ás preces das crianças 
Juntam j)ragas fataes, agudas como lanças !
Reparai bem. Senhor ! Os tabidos montões 
l)os  ̂corpos sem calor, dos podres esquelettos 
Estão servindo agora ás sórdidas paixões 
De abutres sensuaes, carnivores e pretos...

E os leitos que elles têm -— os pobres foragidos 
São esses estendaes de carne, apodrecidos !

E ’ mais escuro então que a lenda de Ashavero 
Esse supplicio crû, ensanguentado e fero !

E é tanto mais cruel. Senhor, (̂ uo o polvo —- a fome 
Enlaça-lhes o ser em contorsões sem nome !

Os cyclones da morte, os cyclones do horror 
ncai am certamente o busto atterrador 

Por sobre este local, por sobre este torrão !
O bravio corsel infrene do tufão 
-\rrastou por aqui a pata impetuosa.
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As arvores, o rio, a fonte murniurosa 
Os passaros, a grei dos rijos animaes 
Que tinham seus trabalhos, grandes, racionaes,
J‘j que eram complemento aos lares do matuto, 
J)esertaram também do circulo polluto 
Onde viram tombar os laivos da desgiaça,
Fj foram se atirar como infamada raça
Ao fundo sepulchral dos pérfidos barrancos
tjue deram-lhes por cova as pedras de seus flancos.

]<: assim tudo ruiu no immenso cataelysmo!
Oesde a ponta do monte ao vórtice do abysmo.
Desde a antiga cabana atè onde houve prado 
Avista-se sómente o chão incinerado 
Escancarando o rosto estolido, ruim...

1 )eve ter sido assim a face de Caim!

\fmra erguei a vista esgazeada. Ouvi-me:
Senhor! Se foi castigo ou se houve um grande crime 
t^ue levou â pregar na Cruz do desespero 
Os filhos do trabalho, um povo todo inteiro;
Se não foi um producto, uma revlução fatal 
Da eterna natureza — a sempre maternal 
Essa calamidade insana e pavorosa,
Se o rabido Jeovah, —- o Jove moribundo 
N’um accesso sem fim de cólera invejosa 
Sacudio para cá das sombras do seu mundo,
Como andam propalando os mochos do papado,
Essa chuva de logo cni troco d um peceado...

iV:

Então a execração da livre humanidade
Ha de ser um phantasma em frente a Divindade
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K eu que não sacrifico ás aras cio egoismo 
Que não vergo a cerviz ao cégo servilismo 
K que creio no Bem, no Justo, no ideal,
Mu anathematiso em nome da Sciencia,
Em nome da Verdade, á. luz da independencia 
A imagem secular do velho Deus do mal!
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GUERRA DO SÉCULO
Ao amigo e }weta Leovigildo Samuel da Silva Costa

O poeta é como o sol : o fogo que elle encen-a 
E ’ quem espalha a luz nessa amplidão sonora ! 
Queimemo-nos á nós illuminando a terra ; 
Somos a lava, e a lava é quem produz a aurora.

G u e r r a  J u n q u e i r o .

Desperta, pensador ! As órbitas dos mundos 
i\Iergulliam-se na luz que brota do levante,
No fogo que concebe os ideaes profundos !...
E 0 ruivo meteóro —- a evolução gigante 
Tem risos de crystal — os risos bons, fecundos !

Vai deixando na terra os sulcos da charrúa 
A Idéa, a idéa nova —- o Etna candente !
E vai deixando a treva exposta, fria e núa 
Ao osculo polluto e flaccido e mordente 
Da sombra do passado estatelada e crua !

Um grande magnetismo azuleo, jovial,
Feliz como a creança e forte como o aço.
Estende no borisonte um bymno ethereal.
Rosado como a flôr, sonoro como o espaço. 
Ensanguentando a face anêmica do mal!
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Mas vein a reacção com a raiva leonina!...
As lettras, o futuro, as glorias, o trabalho, 
Obriga-os á fugir o pó de uma batina 
Que ruge, como a forja ao manejar do malho 
No templo que ella odeia -—’splendida officina !

E a luta é lampejante! O Bem, a Liberdade,
Os lumes da sciencia, as ílôres da razão 
Encontram no caminho a sórdida maldade,
A vil hypocrisia, a negra maldição 
Da c’rôa e da thiara — algozes da verdade!

E então pelos degráos da camara papal 
Embriagada vê-se a pallida Justiça;
Emquanto a messalina —- a purpura real 
Asphyxia o Direito, ouvindo mesmo a missa,
E compra, dando esmola, o rir de Juvenal!

E ’ arena gigante aberta aos gladiadores 
Todo 0 infinito azul que abraça globo e globo !...
E ao pé dos pharizeus que andam plantando dores 
Do pólo norte ao sul, passa brincando o bóbo 
Curvo como um alphange e vil como os pretores !

Vamos ao chão da liça! Erguei-vos, corações 
Cujo sangue é de lava e vos chamais poetas !... 
Aprendei a servir de ninho ás gerações 
Que sabem meditar o verbo dos prophetas 
E contam do progresso as ferreas pulsações.

Desdobrai pelo ar vossas enormes almas 
Feitas de muito fogo e feitas do harmonia!
Vós deveis procurar do Capitolio as palmas 
Nas entranhas do povo —- a região sem dia 
Que não conhece aurora e tem tristezas calmas!

Faz-se mister que além dos langues trovadores 
De lyra modulada ao vento das paixões,

V iÇ
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Hîijam Titães de bronze, ousados lutadores 
Ĉ ue batam-se do sec’lo aos vividos clarões 
Em nome da Justiça, em prol dos soffredores 1

Porque ; só se attraliindo á pugna vermelha 
Os cerebros de ouro, as laminas da idéa. 
Fazendo-se florir o ensino —- essa scentelha,
E’ que lia de se matar a escuridade feia 
Que projecta-se alii como hedionda velha.

E já que os mundos têm as oibitas em luz 
Emquanto o vicio alvar fermenta como a lama, 
Façamos resaltar o pensamento á flux 
Beijando á delirar da liberdade a flamma, 
Roubemol-o ao supplicio infame de Jesus !

Tiremos desse grande incêndio —- a indignação
xV chispa do dever, a braza do heroismo,
Para lançar o crime —- o Judas da razão »
Na gorja famulcnta, escura d’um abysmo,
Ou enxotar a fé, como se enxota um cão !

E como é necessária a guerra no universo 
Para livrar da morte o raio genial 
Que embala o pensador como se fóra um berço, 
O poeta deve ter somente contra o mal 
Este canhão -  - a Idéa ; este pelouro —- o verso !





ECHO DOS TROPICOS
Ao amigo Francisco Carneiro Bodrigues Campello

Era uma tarde azul, esplendida e sonora 
Como um sonho de amor, ou musica que chora ;

O ar —- oceano ethereo arfava brandamente 
Como um seio de moça em flaccidez dormente ;

Das orlas do horisonte os aloirados nimbos 
Pendiam, como a flôr dos madidos corymbos,

E o sol mandava a luz cortante como espadas 
Beijar o ventre á terra em crispações doiradas....

Era uma tarde assim : garrúla, americana 
D’uma alegria fulva, indefinida, insana !

Pejavam ’amplidão de scintillantes faustos 
Do Deus a natureza —- os fecundantes haustos ;

Da serra ao pedregulho, e da palmeira á gramma 
Parecia saltar a poesia em chamma,

E o campo abria os braços birtos ás enxadas 
Qual mãe que abrisse o peito ás filhas esfaimadas 1
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Tinlia delirio a sombra, a luz tinha expansùcs 
Alli na face adusta e rija dos sertões....

Borbulhava o viver ahi, onde o Calvario 
Levanta-se p’ra o Christo —- o rústico operário !

Perdia-se no espaço em mavias espiraes 
O callido vapor dos climas tropicaes,

E a tarde semelliava a indigena que á sesta 
Se vinha recreiar na rede da floresta.

Tanto eia grande o quadro, a natureza virgem, 
(^ue o vento era condor, e o céo tinha vertigem !

Mas faltava no quadro a plastica suprema 
Dessa helleza agreste e livre de Iracema,

Faltava-lhe o sorrir da dryade eloquente 
Que fallasse aos hervaes e ás perlas da torrente ;

Vinha porém silvando entre os frechaes da cana 
O corpo amorenado e langue da serrana....

Umas ondulações selváticas, escuras,
Como as que o pó sacode á noite nas planuras 
Quando a semente brota ao magro camponez. 
Pareciam lamber o corpo da matuta.

Iam de quando em vez 
Deitar-se-lhe no seio, assim como na gruta.

Andava-se esgueirando o fluido dos campos. 
Grande como o que é bom, magnifico, subtil ;

o crepusc’lo atirava ao matto pyrilampos 
Para irem marchando em batalhão gazil 

A’ tasca dos paúes
Comprar pliospliorecencia e diffundir a luz !

- - w  J '
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Ella bebia á tragos
Essa corrente immeiisa, electrica, expansiva 
(Jonio quem sorve esse suor, que em bagos 
Mana dos póros nüs da noite pensativa !

O aroma da baunilha 
Não deixava no espaço o pliiltro que corria,
Da cabelleira negra e basta dessa filha 
I >0 valle e da montanha em mascula harmonia !

Feliz o coração
(̂ ,ue soubesse apertar nas roscas da' paixão 
( ) ambar desse perfil, o ser da brasileira,
Com o fundo amor do sol que banha a cordilheira Î 

Ella porem amava
.\penas com a su’alma ardente de INIoema 
A claridade branca e leve que voava,
J)o seixo do teri’eiro a lapidada gemma,

E e dorso da gazella 
(̂ )ue corria c brincava tanto quanto ella !

Os frescos tons gracis da tez dessa menina, 
Flexiveis como o hastil da rosa da campina.

Eram tão joviaes,
(Jue avistando lhe a forma ao longe, os taquaraes 

Davam risadas loucas,
E abriam pela encosta as viridentes boceas !

Emquanto houve reflexo azul pelo horisonte 
A serrana fallou com as arvores do monte.

Depois... ao desbotar do dia no oceidente 
(.guando tudo é segredo as cousas somnolent as,
E o lavado vapor das casas fumarentas 
Expandia-se alem como qucm’stà contente,
Ella deixou a sombra esqualida do prado 
E foi beijar o pae —- o cyclope do arado !





A POESIA ANTIGA

Ao amigo e poeta Honorio Monteiro

O romantismo sombrio 
morreu a noite passada; 
expirou como um vadio 
n’um catre d’agua íurtada.

G. J.

Eu conheci de perto a triste muza antiga....

?iluitas vezes a vi chorando uma cantiga 
Aos lubricos portaes das pérfidas Ninons, 
Deixando-se morder aos dentes do desejo 
Como quem quer morrer tragando sensações !
Era um phantasma quasi. Agora mesmo a vejo 
Atravessar a praça, estúpida, sombria,
Deixando germinar a ílôr da hypocondria 
Naíjuelle seio vil como um montão de estrume, 
.\oude se talhara a rabida caverna 
Do quo é negro e que e máo, do tedio e do ciume 
N’uma luta voraz, estrepitante, eterna!

W i :



y-' C ïC'’ '
('■\ I ^ U  V

.... 64 - -

Quando ella se mostrava em seu delirio errante 
Coin a graça d’uina flôr e os vicios d’um tunante 
Crivados no perfil, como adereços bons,
Parece que se ouvia uns labios bestiaes 

Soprando umas canções 
Estridulas, fataes

Na vasta limpidez do radioso espaço !
O pallido fulgir do seu olhar devasso 
Abria-se na luz como um espelho enorme ;
E via-se atravez desse crvstal informe 
A iiumensa hediondez de um’ahua espedaçade. 
Biliosa, febril, doente, ensanguentada 1

hra 0 lyrisme azul que dava a inspiração 
E havia o mvsticismo em cada coracão !

•íf=

Cin instincto sensual, ruim, destruidor, 
Uma nevrose forte, uma explosão de amor, 
A syphilis do corpo e a. syphilis da alma 
Bastavam p’ra collar a luminosa palma 
Da filha do Ideal —- a rubida poesia 
Sobre a face venal de muita fronte esguia !

r

U então essa mulher, a muza, o sentimento 
Pina como o luar, dura como um tormento. 
Andava pela rua, andava pelos peitos ;
E fazia pulsar aos comicos tregeitos 

De seu tom libertino 
O largo coração alegre, pequenino .

Das Ophelias do lar,
Que têm dentro de si um perfumado altar...

Eelizmente porém, comida da anemia 
Gastada pela dôr no vago do hysterismo,
]<illa calho p’ra sempre a velha poesia 
Legando-nos somente o travo do cvnismo !
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Mas é que já rompera a lucicla explosão 
Dos planetas do Bem, dos astros da Hazão, 
Dos que têm de vibrar os versos immortaes

:1=

E agora no silencio uberrimo da paz 
Appai-ece a sciencia, austera, vigorosa.
A nova geração radiante, jubilosa 
Aprende que o trabalho é gigantesco e bom, 
E começa o ruido esplendido d’um som 
Que provém do cultivo á seára do Direito ;

E da-nos largamente 
-V cada bocea pão a luz á cada peito !

irrompe do levante a marulhosa enchente!
E os amplos ideaes, as vastas utopias.
As crenças varonis, as santas energias 
Alteiam-se febris, aladas, coruscantes, 
blmquanto a Pithoniza, a poesia nova 
Com a fulva radiação das almas flammejantes 
Prophétisa p’ra o mal a treva d’uma cova !
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TM FAVOR

Senhora. O mármore de Paros 
Tem reflexos bons, luzidios, alvejantes. 
i\Ias não ganha-lhe o seio em linhas ondeantes 
Nem tem a iVesquidão dos seus sorrisos claros.

A e.xcellencia votada aos objectos raros 
Paz ver-se-lhe no olhar o fogo dos hrilliantes. 
Mas eu não sei se a luz das pedras scintillantes 
Têm }ia retina fulva esses lampejos, caros...

Entretanto o ideal da plastica da Grécia 
Junto ao recato puro e grande de Lu(*recia 
Fizeram-lhe a textura aérea, tão souoi'a,

(̂ Hie ou peço pei-missão p’i’a ungido de resjíeito 
Ir plantar esta flôr na urna de seu peito.
K ouvir-lhe a vibração da musica da aurora I
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A. DE CASTRO ALVES
Genio ! Genio ! Inda mais; supremo esforço 
Da mão de Deus no ardor do entliusiasmo !

A .  P .  M a c i e l  M o n t e i r o .

Não : não morreste não, condor brazileo 
Que nunca morrerão teus puros versos !

N a r c i z a  A m a l i a .

Sabes quem foi o Iiomcrico p̂ igante 
Que se rojou no chão daquella campa,
Qual 0 condor que farto das alturas 
Adormeceu nos matagaes do pampa?
Silencio pois ! Ess’alma lapidada,
Esse diamante immcrso na poeira.
Qual uma gemma do collar dos séculos 
Ha de rolar dos sec’los pela esteira !

E rolará de certo ! O craneo vasto 
—' Amphora aberta aos lumes d’amplidâo 
tiue fez brotar « espumas fluctuantes »
Como perlas, do mar da inspiração,
Não pode ser do barro do sepulchro 
—- Cárcere humilde que não prende Plugôs, 
(guando esses Deuses são trophéos que a terra 
Ao louco orgulho do infinito oppoz !

Era um poeta esse mancebo. Ergueu-se 
Como a espiral do vento do deserto,
Quando cospe a saliva das areias 
No dorso nú do beduino incerto !
E sacudindo aos seios do universo 
Os luminosos cantos do porvir 
Enfestonou com os louros do talento 
A face azul do rápido existir !
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O sorvccloiro enorme das idéas 
J':sbatia-se alli naquelle peito,
]>ein como o turbilhão do « Paulo Affonso » 
Rate nas rochas pallido, desfeito !
E como as espadanas crystalinas 
])a catadupa immensa no fracasso,
Assim da fronte, aureolada, jovem 
Saltou das melodias o estilhaço !

]-'oi grande como a luz ! A liberdade 
Era-lhe um templo esplendoroso, extenso,
Onde cantava o orgam da esperança 
Onde resava o Ideal suspenso...
E ao distillai- do choro dos « escravos » 
Serpejando na treva da tristeza.
Pareciam punhaes as suas rimas 
t^ue porejavam tons de IMarselheza !

Elle amou o sentiu... IMas não deixava 
Da nova lei os santos arraiaes 1 
Pyron também aos beijos da Princeza 
Ouviu da Grécia os soluçantes ais.
( juando os dedos de fogo do progresso 
Deslacavam as svlvas do caminho 
Do perfumoso collo das Haydeas 
A guia da luta —- elle fugia ao ninho !...

Silencio pois deante dessa tumba 
(^ue representa um auto do futuro !.
]-! nem ao menos a miséria de hoje 
Poce os degráos desse alcaçar escuro...
(^ue o vulto ingente decomposto nelle 
Deixou morrendo no troar da gloria 
* Após um nome do universo n’alma 
Um nome escripto no Panthéon da historia! »



POSITIVISTA

Ao Dr. Generino dos Santos

Podeis abrir no espaço as boccas estridentes 
(3’ torvas creacões da ves"a theolo"ia!> O O
i\Ias antes aprendei: a evolução sombria 
iMatou no santo liastil a escura flôr dos crentes !

Xão vingam 
Os germens que

de ora avante as pútridas sementes, 
alentaes no pó da sacliristia.I l I U I ib  ílJ .üX ltaC /b  IIU  JJU tlc l b c t L li i  l o t l c l .

O tempo —- a grando mó na eterna romaria 
Ensurdeceu a terra aos gritos dos videntes!

Debalde pois marchais por entre o nebuloso 
Buscando o vosso Olympo anêmico, ocioso 
()cculto pelo azul do plácido horizonte....

Debalde! O doudo asceta —- o metaphysicismo. 
Vestido com a libré d’um bronco anachronismo 
Oahiu quando nasceu a lei de Augusto Conte!





AO AR LIVRE

O’ minha amante, ó Muza, 
Inclina-te p’ra mim ;
A noite está confusa 
Bem como um sonho vuim..

Curva o seio teu de opala 
Sobre o aço de meu peito ; 
Emquanto o arvoredo falia 
Nós buscaremos um leito.

Ha uns trêmulos vagidos 
Aqui, nesta solidão :
Eu acho que são gemidos 
Da matéria em gestação.

Anda depressa ! O teu braço 
l'em sensações maviosas, 
Vamos dormir neste paço 
Feito de comas frondosas.

O vento vibra apressado 
Umas notas exquisitas, 
Fazendo ao manto do prado 
Umas ligeiras visitas...
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Parece que andam gnomes 
Enchendo esta Jvastidão,
E a treva fazendo momos 
Dorme, estirada no chão !

^las tu sabes: nós gozamos 
Com estas scintillações; 
Accende o teu peito, e vamos 
Piivalisar em clarões!

f



NO CAMPO
Jo amiíjo e poeta Gaspar l\e<jueira Costa

()’ bosque I Abrc-me os braços, rijos, musculosos, 
1 )’ou(Ic escorre a resina em bagos saiiguinosos 
Como o suor que cabe do corpo d’um gigante!

Ku vim me embebedar, alegre qual Bacchante, 
Com o vinho que tu tens nas donias do teu seio!

A iinmensa robustez que traz-te o corpo cheio 
Das orgias da luz, das lioraeòes da vida,
A athletica expansão dess’alma enriíiuecida 
(^ue lava-te o perfil n’um banho esmeraldino.
Cm banho sensual, esplendido, divino,
Replecto de prazer, replecto de saude ;
Essa explosão do força exhuberante, rude 
(^uo rebenta do ti como rebenta o chão 
(finando o estertor sacode os peitos do vulcão, 

que faz do teu ser um palacio encantado,
Um palacio de seiva, oriental, doirado 
belo genio do sol o Ilubens do infinito;
Todo esse fermentar cyclopico, ruidoso 
(irando como o ideal, possante como um grito, 
(Jue tu sentes bater no teu ventre orvalhado 
• — A llôr, a luz, a seiva, o espaço immaculado...
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T ikIo isso descerrou-me as cem boccas do gozo!

Eu vivia lá fóra insupportavelmente 
No münnur da cidade entvecortado e quente 
Peiado pelo spleen, mordido pelo tedio.
Atolava-me então na pacatez doentia '
D ’um conego sem côr, engordurado e nedio...

Mas aquelle que vive assim como eu vivia 
Nas modernas Babeis chamadas capitaes,
Que são feitas de cal e feitas de gangrenas 
De purpuras de aurora e hálitos de hyenas ; 
Aquelle que tem visto as lutas colossaes 
Do rabido centauro —- a torva multidão 
Subirem sem parar assim como um balão 
Aos paramos sem fim das cóleras fataes...
Oh!... esse deve ter o rubido sentir
Do amor da natureza electrico, selvagem
Que faz d’um tronco bruto um mundo de folhagem !O

Por isso foi que eu vim, ó bosque! Para ouvir 
O esturdio ramalhar da tua enorme coma,
E os ruidos de luz que beijas quando assoma 
Tirando-te o barrete em cima da montanha 
() sol, 0 grande rei, o fulgido Pachá!
E mais: para mirar a corpulência extranha 
Que mostras no teu bojo, e fructifica e dá, 
N’um anceio jovial, indomito c eterno 
Quer seja no verão, ou nos prantos do inverno !

|í
h

Pois bem! Vai-te vestir de pompas e do flores! 
Eu preciso beber os limpidos licores 
Fabricados por ti de orvalhos e de mel.
No teu robusto lar, bem como n’um tonel,
Eu hei de descobrir os vinhos mais custosos, 
F havemos de passar momentos preciosos 
Arremedando aqui as saturnaes pagans!
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Nem sabes como estou contente! Nas manhans 
Km que a luz fôr de mais, e o ar’steja cantando 
Nós havemos de por-nos juntos evocando 
Os satyros de Horacio, as dryades gentis,
K talvez que reviva o buccolismo. Eis?...

EntJ'etanto eu irei sorvendo o teu vigor 
O’ bosque, 6 grande paço informe, incantador !

K emquanto eu te cantar a rústica bclleza 
].leijarei no teu ser o ser da natureza !





AVE !

A ’ Commiesão Acadêmica Etnancipadora

(1878)

Gigante do porvir, ó iUocidade ! 
F-rguei a fronte altiva !...

D. J. G. M a g . \ i , h . \ k s .

Sempre este sol nesse liorisonte enorme, 
Sempre este oráculo nesse templo ingente I 
Sempre as bandeiras desse licróe — o moço 
Beijando o ether d’amplidao ardente !
O sol, 0 oráculo —- a mocidade altiva... 
I ’emplo, liorisonte —- a liberdade, a Dea...
F esses dons astros espadanam luzes. 
Desses dous mundos ala-se a Epopea !

Salve, gigantes ! Neste ambiente em fogo 
Desdobra as azas uma idéa santa,
Cjue tem seus lares no universo inteiro,
Que é Deus, é tudo, e que o passado espanta ! 
Fu vejo um livro á espcdaçar cadeias,
 ̂ejo a egualdade á desatar algemas !... 

l"i vós —- os moços, sobre a fronfe augusta 
Tendes auréolas, ostontaes diademas !
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E vêde: A auréola que vos cinge o busto 
Tem mais nobreza que a corôa regia.
Esta vem sempre da conquista iniqua, 
Aquella nasce d’uma acção egregia !
A c’rôa d’ouro que accompanha um throno 
Traz sempre o sangue a desbotar-lhe a côr 
Vosso diadema no entretanto expande 
De mil auroras o iriado alvor!...

'.í

E ’ que vós sois os corjplieus sublimes
Da marcha eterna da humanai torrente !
E ’ que sentis á rugitar no seio
Da independencia o vendaval fremente !
E vendo em baixo, lá no algar trevoso
O escravo exhausto sob o vil acoite,

»  ̂ ^

Descestes — anjo — p’ra lavar a infamia, 
Baixastes — raio — p’ra espancar a noite !

I

Do escravo a cousa —- levantou-se um homem, 
Do -- nada — ergueu-se uin cidadão de pé 1 
Lá dos sepulchros da vetusta Roma 
Sente Spartacus reviver-se até !...
Salve, gigantes ! Quando o sec’lo, Encélado 
Legar procura á liberdade á terra.
Vós abraçais-lo, e derramais enchentes 
Da viva luz que vosso peito encerra.

1(1
Deante de vós a escravidão recua.
Treme 0 covarde que azorraga irmãos !...
Vós —- os prophetas —- nivelaes as classes,
E o mundo livre vos oscula as mãos !
Mil vezes salve, americanos fortes 
Que assim sois grandes como a propria Gloria ! 
Ao ver-vos nobres, concTorinos, francos 
A patria enferma grita aos céos : Victoria !
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